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O  ministro  israelense  Amichai  Chikli
criticou a investigação do soldado Yuval
Vagdani pelo governo Lula, considerando-a
uma  perseguição  política.  Vagdani,
acusado de crimes de guerra pela Fundação
Hind Rajab, deixou o Brasil rapidamente
em  direção  à  Argentina.  Essa  situação
aumentou  as  tensões  diplomáticas  entre
Brasil  e  Israel,  levantando  questões
sobre a soberania judicial brasileira e
suas obrigações internacionais, enquanto
o  governo  israelense  alertou  seus
cidadãos  sobre  possíveis  repercussões
legais relacionadas a postagens em redes
sociais.
O ministro de Assuntos da Diáspora de Israel lançou duras
críticas ao governo Lula, após uma investigação contra um
soldado  israelense  em  férias  no  Brasil.  Numa  carta  para
Eduardo Bolsonaro, Chikli expressou grandes preocupações sobre
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o que chama de ‘perseguição contra israelenses’.

Contexto da Investigação do Soldado
A ordem para investigar o soldado israelense Yuval Vagdani
surgiu após uma representação da Fundação Hind Rajab (HRF),
que alegou que ele teria cometido crimes de guerra na Faixa de
Gaza. Essa decisão ocorreu em um cenário onde o Brasil, sendo
um signatário de tratados internacionais como a Convenção de
Genebra e o Estatuto de Roma, tem a obrigação de investigar
crimes de guerra, independentemente do local onde tenham sido
cometidos.

A Justiça Federal brasileira agiu rapidamente, determinando a
investigação no final de dezembro de 2022 e enviando material
à Polícia Federal no início de janeiro.

Durante esse período, Vagdani estava de férias na Bahia, um
destino turístico popular. Entretanto, assim que a repercussão
do caso ganhou força, ele partiu rapidamente do Brasil para
Buenos Aires, de acordo com informações do governo israelense.
Esse movimento preventivo foi destacado por Israel como uma
ação necessária para garantir a segurança de Vagdani, diante
das possíveis implicações judiciais.

A situação gerou tensões diplomáticas, com Israel emitindo
alertas para seus cidadãos para que tivessem cuidado com suas
postagens em redes sociais, já que elementos anti-israelenses
poderiam  usar  essas  informações  para  fomentar  processos
legais, considerados infundados por Israel.

Impactos das Críticas no Brasil
As críticas do ministro Amichai Chikli ao governo brasileiro
não  passaram  despercebidas  e  desencadearam  uma  série  de
reações.  Ao  acusar  o  governo  Lula  de  “perseguição  contra
israelenses”, ele não apenas chamou atenção para a delicada



investigação em curso, mas também suscitou um amplo debate
sobre as relações diplomáticas entre o Brasil e Israel. Essa
situação  tornou-se  particularmente  sensível,  considerando  o
peso  histórico  das  datas  relacionadas  ao  Holocausto  e  à
libertação de Auschwitz.

A mídia brasileira rapidamente destacou a troca de acusações,
com a oposição e membros do governo analisando as implicações
disso para as políticas externas e internas do país. Eduardo
Bolsonaro, ao receber a carta, tornou pública a posição de
Chikli,  fortalecendo  o  discurso  de  que  certos  setores
brasileiros veem o governo atual como alinhado a grupos que,
em sua visão, extremam posições contrárias a Israel.

Embora o Palácio do Planalto e o Itamaraty não tenham dado
respostas imediatas, a questão levantou discussões sobre a
soberania  judicial  do  Brasil  versus  as  pressões
internacionais. Além disso, há o temor de que tais tensões
possam afetar negativamente as comunidades judaicas locais,
despertando antigos preconceitos ou incentivando novos atos de
antissemitismo. Da mesma forma, é possível que essa situação
influencie a percepção pública de como o governo Lula é visto
na arena internacional, especialmente na questão dos direitos
humanos e combate ao antissemitismo.

FAQ  –  Questões  sobre  Críticas  de
Israel ao Governo Brasileiro

Por que o ministro israelense criticou o
governo Lula?
O ministro criticou o governo devido à investigação sobre um
soldado israelense, alegando ser uma perseguição política.



Qual é o papel do Brasil nos tratados
internacionais?
O Brasil é signatário de tratados como a Convenção de Genebra,
que exige investigação de crimes de guerra, independentemente
onde ocorreram.

Como  o  soldado  israelense  deixou  o
Brasil?
Yuval Vagdani saiu rapidamente do Brasil para Buenos Aires
após a ordem de investigação judicial.

Qual foi a repercussão interna no Brasil?
As  críticas  geraram  debate  sobre  relações  diplomáticas  e
pressões internacionais, incluindo respostas de opositores e
reflexões sobre políticas externas.

O que Israel declarou sobre as postagens
em redes sociais?
Israel alertou seus cidadãos sobre os riscos de postagens que
possam ser usadas por elementos anti-israelenses para fomentar
processos legais.

Houve  resposta  oficial  do  governo
brasileiro às críticas?
Até o momento ainda não houve resposta oficial do Palácio do
Planalto ou Itamaraty às acusações.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/ministro-israel-carta-ed
uardo-bolsonaro/
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